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equipamentos de manutenção utilizados no Programa 
Cidade Saneada

Na quinta (14), a Coordenação de Produção do PSA 

Ipojuca foi 'Ver de Perto' os equipamentos de 

manutenção utilizados pela Odebrecht Ambiental 

no Programa Cidade Saneada da Compesa. A visita 

foi na Estação de Tratamento de Esgoto do 

Cabanga. A equipe identificou que os equipamentos 

são similares aos que serão adquiridos para 

manutenção dos Sistemas de Esgotamento Sanitário que 

serão implantados pelo PSA Ipojuca. A durabilidade e o desempenho foram levados em 

consideração para avaliação mais detalhada. A equipe ainda viu de perto o Centro de Controle 

Operacional que monitora e planeja o atendimento e conserto dos extravazamentos de esgoto 

na Região Metropolitana do Recife. “Eles têm uma equipe específica que faz o planejamento de 

atendimento e que fica em contato constante 

com a equipe de campo, foi uma experiência 

importante que podemos adotar nos nossos 

sistemas”, disse Juliana Karla, Coordenadora de 

Produção do PSA Ipojuca. O assessor da Diretoria 

Regional Metropolitana da Compesa, Bruno 

Roberto, também participou da visita.

PSA IPOJUCA ‘VÊ DE PERTO’

Centro de Controle Operacional no Cabanga

A coordenação do PSA Ipojuca se reuniu, na sexta (15), com o Secretário Executivo de Controle do 

Tesouro Nacional, Edilberto Xavier, na Secretaria da Fazenda. O objetivo da reunião foi apresentar a 

programação de investimento para 2016 e solicitar a liberação de recursos referentes ao 3º 

desembolso do BID, no valor de R$ 31 milhões.

recursos PSA Ipojuca se reúne com Secretaria da Fazenda
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Um dos trabalhos desenvolvidos pelo PSA Ipojuca é o 

monitoramento dos indicadores comerciais dos 

municípios que compõem a bacia do rio Ipojuca. A 

atividade é realizada pelo assistente de Tecnologia da 

Informação da Compesa, Jonas Francisco, que explica 

a forma como o levantamento é feito. “Para o 

levantamento do Desempenho mensal da Comercial 

tem-se que se atentar para 3 marcos, a saber, o final do 

mês quando são computados os números de Ligações 

e Economias de Cadastro com todas as suas variações 

(Medidas, não medidas, Tarifa Social, Imóveis Ligados, Cortados, Factíveis, Potenciais e Suprimidos. 

Todos referindo-se à água)”, disse. Jonas explica também que o mesmo levantamento é feito para 

os serviços de Esgoto, por meio de cálculos para chegar aos dados das estatísticas de Crescimento 

Vegetativo ou por Ações da Gerência do Cadastro Comercial. “Por meio da Série Histórica do 

Faturamento, Arrecadação, Cadastro Comercial, Adimplencia, Volume Consumido e Volume 

Faturado faço as confrontações da evolução dos números e pinço comentários”, completa.

O monitoramento é importante pois pode detectar alguma deficiência nos resultados de algum 

município da Bacia, sendo assim, a 

área Comercial é alertada e as 

correções são efetuadas. Quando os 

Sistemas de Esgotamento Sanitário 

implantados pelo PSA Ipojuca 

estiverem em funcionamento é 

esperado como resultado alavancar 

o Faturamento da Compesa com a 

entrada de novas ligações de esgoto 

na bacia.
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comercial

Gráfico demonstra o faturamento histórico da bacia do rio Ipojuca

indicadores comerciais da bacia do rio Ipojuca
PSA IPOJUCA MONITORA

Jonas trabalha na Compesa há 30 anos
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UGP PSA Ipojuca

http://www.compesa.com.br/noticias/psa-ipojuca-divulgacao-e-consulta
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agenda

Engenharia:

26/01: Reunião com a empresa Saneaqua para apresentação do projeto piloto da Estação de 

Tratamento de Esgoto que reduz a geração de lodo

27/01: Reunião de Monitoramento do PSA Ipojuca na Diretoria de Novos Negócios

Administrativo

26/01: Nova metodologia EGP PSA Ipojuca

extração ilegal de argila em 
Tacaimbó

A atividade de produção de objetos que utilizam o barro 

ou argila como matéria-prima está presente no município 

de Tacaimbó, é possível visualizar olarias pelas ruas da 

cidade. Tendo em vista esse potencial, a CPRH realizou, 

entre os dias 11 e 15, uma fiscalização contra a degradação 

do rio Ipojuca, a fim de verificar possíveis danos ambientais 

no manancial. Com esta ação a Agência atuará no 

combate à extração ilegal de argila e de lenha, além de fechar as instalações irregulares. A CPRH 

pede que a população também contribua com denúncias visando evitar a morte do rio e das 

áreas de caatinga. “Essas ações são educativas e punitivas, pois servem para estimular a 

preservação dos recursos naturais, assim como aplicar as penalidades cabíveis nos casos onde são 

identificadas irregularidades”, destacou o Diretor de Controle de Fontes Poluidoras da Agência, 

Eduardo Elvino.

CPRH FISCALIZA

Ação visa evitar a degradação do rio Ipojuca
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